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INDICADORES INDUSTRIAIS – JANEIRO DE 2010

Análise dos resultados
Atividade industrial apresenta queda em janeiro.

Faturamento
Faturamento cresceu 9,13% em janeiro frente 
a dezembro do ano passado.

Emprego
Emprego recuou 0,53% em janeiro.

(UCI)
Utilização da capacidade instalada recuou 4,4 
pontos percentuais na passagem de 
dezembro para janeiro.

DESTAQUES: Os “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” mostraram desa-
celeração da atividade industrial em janeiro. Esse resultado já era espera-
do e faz parte do ciclo sazonal da indústria, que tem um pico de produção 
no último trimestre do ano. O movimento foi expresso no recuo do pessoal 
empregado e no nível de utilização da capacidade instalada, já que o fatu-
ramento apresentou crescimento. A pesquisa é realizada mensalmente pela 
Federação das Indústrias do DF (FIBRA), em parceria com o Instituto Euval-
do Lodi – IEL/DF e com apoio do SEBRAE/DF.

Em janeiro, o faturamento da indústria brasiliense cresceu 9,13% na compa-
ração com o mês anterior. Esse foi o terceiro resultado positivo contínuo para 
um mês de janeiro, o que sugere uma provável tendência de crescimento do 
indicador nesse período nos próximos anos. 

Já o emprego e a utilização da capacidade instalada, variáveis mais direta-
mente ligadas à produção, seguiram o mesmo padrão cíclico de queda.  Em 
janeiro, o pessoal empregado na indústria declinou 0,53% frente ao mês 
anterior. Cabe ressaltar que essa foi a menor queda registrada num mês de 
janeiro em toda a série histórica do indicador, iniciada em 2004. 

A utilização da capacidade instalada da indústria brasiliense, por sua vez, 
recuou 4,43 pontos percentuais em janeiro, com o índice passando de 
68,89%, em dezembro, para 64,46%. Apesar da retração, esse índice ficou 
bem acima da média do indicador observada nos últimos 5 anos (60,24%). 
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FATURAMENTO

O faturamento da indústria na capital federal registrou cres-
cimento de 9,13% em janeiro frente a dezembro do ano 
passado. Conforme já afirmado anteriormente esse movi-
mento vem se caracterizando nos últimos 2 anos e pode 
refletir um efeito causado pela alteração no fluxo de recebi-
mento das empresas do mês de dezembro para o mês de 
janeiro. Cabe destacar que em dezembro, mês historica-
mente positivo para as vendas, houve recuo. 

Em comparação com janeiro do ano passado, o faturamen-
to apresentou um crescimento de 3,47%. Esse resultado 
reflete o comportamento positivo da maior parte das ativi-
dades pesquisadas (4 das 6), sendo que o aumento regis-
trado no grupo “Outras industrias” (+23,31%) e fabricação 
de produtos de metal (+10,65%) foi determinante para o 
resultado geral. Por outro lado, as atividades de fabricação 
de produtos do vestuário e de alimentação assinalaram re-
cuo de 6,83% e 2,72%, respectivamente.

No que tange ao gênero de serviços industriais, a ativida-
de de reparação e manutenção de veículos automotores 
apresentou recuo de 15,79% em janeiro frente a dezembro 
do ano passado. Na comparação com janeiro de 2009, no 
entanto, houve avanço de 4,68%. 

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

    

Janeiro
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PESSOAL EMPREGADO

Em janeiro, o emprego industrial recuou 0,53% na compa-
ração com dezembro de 2009. Esse resultado acabou inter-
rompendo a trajetória de expansão, iniciada em outubro. No 
entanto, essa queda foi a menor dos últimos 6 anos, o que 
leva a concluir que a indústria está confiante no nível de con-
sumo nos próximos meses, já que o emprego é o principal 
indicador de expectativa da expansão da oferta de bens e 
serviços industriais.

Frente ao mesmo mês do ano anterior (janeiro/09), o empre-
go industrial registrou variação positiva de 2,55%, evidencian-
do sinais de retomada do otimismo do empresário brasiliense 
na economia. Em termos setoriais, o resultado intranual foi 
impulsionado principalmente pela atividade de alimentação, 
com crescimento de 7,61% no contingente de empregados. 
Em contrapartida, o maior recuo foi decorrente da atividade 
de madeira e mobiliário (-17,62%).

No que se refere ao setor de serviços industriais, a atividade 
de reparação e manutenção de veículos automotores apre-
sentou recuo de 1,28% no emprego em janeiro frente a de-
zembro. Na comparação com janeiro do ano passado houve 
estabilidade. 

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Janeiro
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UCIUCI
Janeiro
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)

A utilização da capacidade instalada (UCI) da indústria bra-
siliense alcançou 64,46% em janeiro. Esse percentual ficou 
4,43 pontos percentuais abaixo do observado em dezembro. 
Trata-se de uma queda já esperada e que faz parte do ci-
clo sazonal da variável, que tem pico de produção no último 
trimestre do ano. No entanto, em 2010, essa redução ficou 
abaixo da média para o mês nos últimos 6 anos (60,67%).

Na comparação com igual mês do ano anterior (janeiro de 
2009), o indicador de UCI expandiu 5,51 pontos percentuais. 
Em termos setoriais, apenas 3 das 6 atividades pesquisadas 
tiveram um resultado acima da média da indústria, cabendo 
destacar a atividade de fabricação de produtos alimentares 
(74,46%).


